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SECRETARiA DA FAZENDA
CONSELHO DE RECURSOS TFUBUTÁmOS

REU\TORA: CON3~ REGlNEU3A DE ,S.,GUIARMIRANDA.

~'\fi~f;P-" ~rillV" PJ=C!i-'U'" ip;Rg"JlFr.J~'!Í~' nf.- [".HR~('::';f. !i-.;;tet:,f"t_.",~~,~ .-~..• -~. ~1,~_J'_~ ~v•...•.~~...,.,_.~~-J "-'"._ -J.~ ••_"•..;;p,.'yA,-.J
ACESSORIA. O ConírEbuiníe de:b.:ou de entre!,íáf na lanHa e

, . r-- .!- r. !\ ~no prazo regtm~menmr5 as citUaS úe ~ntorn~ªçí3lo e MpUfí3lçaO
do iCfvlS - GU\ll's, referent.e ao Hlês de {mtubro de 2fH)lt
inffin~~ãndâ ao i'.uU~~o27"1do Decreto 24.569;97 e fJenalidade
'" ¥1tif",uui.::tõ< fr,"" '''''IT '1 ff~ ~;n •. j(,:';.-> ~{~ '<lH.-.p,"i' .'h" .r~'::o ~ g:;e 1? h7fHQfi€..li g.•. fl Ç'b~5~.i U =1'\1 €.i!! 'õ.. I.£..-=-F~ IiEii~'jl:vV" -.: 5:; €.-i:= •. í:is"".-i-.l; &.8 "'-.iJi E.-'"t.ri L.VE ,,-<:.= __ ~~

~!temd~ pe;~ lei 13.418103. Confirmada, por tmanhnidôde de
ViJtos~ ô. decisão condenatória. de '1;J Instâm:::ia. Recurso
?,lüit~r~tãr~{:?C(}~lt1eC~{iue (~~Sf}rOv~{iu;

RE.LATOR~O:

\lerS3 o f)resente l)fOCeSSo SOrjre a 3cus;ação (~e clue 3 3UtU~{j~, tiejl~ou eie entreçlar~
na forrrja e n{)s i)raZOS reçtuiarnentares, a (3U~ainfclf1l1atii:J~a fvlensai cio iC:fvl.S (Gif\.4) , OU
rlnr' !montr& ,..,.!P ":! C'~!~~t!tl '''' r-~-f'~rp:.ltp"':!{"\n"lÔt2' ri-'"' l'\! ,t! !j."\r~" :10 ?f):r,!.l').-:..':....;....,.'i....;~s=.~-~~=-...;..•..~l!'l-.r,;.,,! ..:J:'I..!t..:'"<-~i..::..Li.o;; ~ .'t-.r1-.~.•...(::.'1... ~oi\.:- .~~.~ ~-='t::: 'l..I'l..-i:!..i.-!t.:'! ':.f i..~\-.:=:..~\.;l._t_

o é!utu~nte 3pont~ os ~HtjÇjOSinfrinÇiidos e SU(lere corno pen3!id~de à irnpost3 no 3rt.
E~7t~,inciso V i, alínea U t) " Ci3 LE~i "i 2_670/96.
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A ernpresa não apresentou irnpu~mação ao feito fiscaL

(-..,i1fl1'::tr-Di'l;ít-;'::if.lv-~'" Si.l'-'P'I';:j'- '-!.lç,r-idil' f'ç,i-;:l -1",-rj"c.,-l,3,','H'l-;j d';j '"'llhl'."~~{\ .1..•.".'- "V"j"l".t.-:>t':H' '.'l'l~ o'.,
.••_; ~ __ , 11. Ç.1 ~.=~t..~"'l..'J!! i~_=,_~ _.~ li,.. .•.•..\.:.! .••."f ..• rJ a'L'l ~j! \..,."'l...-'\..4 .••••• 1~l!'L.••.•..~'t-. ~ ~_.Oi~_.V ~_Jv! \...• f.,:'!llO!.,t.l!! .••..~ __ 0

contrj~)ujnte (lei/ou ele cumprir com suas o~)riçíações acessórias.

estava com deficiência fim.meeira e que não sabia que havia punição por não
apresentar infonnações ao fisco.
nunC3 reCBr)er3 os 3vis0S Ciue a Sefaz (~eIguatu (fiz ter envi3c!o:
sornente tornou conhedr'1ento (tuat1cio(; carteiro entreciou a intirnacão_

; -" ~

o Parecer da Consultoda Tributãria, referendado pela douta Procuradoria Gerai do
Esta::!0. conhece cio recurso V'C:iuiitár~0.neç~a-nle prc;~\lirnentoe~cot1nrrna 3 cjecisão
proferic!a ern primeira Instãiv::ia.

E o relatório
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VOTO DA RELATORA

3

Tn:üa a inicia! de descunmrimento ele obrigação acessona decorrente da não
dlJresentação da GIi\r1 ao órgácí fazf:n(~árf0 cornt}etente, no eje\{ido tlrazo legai,
referentes ao mês de outubro (le 2004.

Bern acertado, a jti!9adon:~sin~~ularquando proferiu sua decisão cie procedência da
autuacã(). ~~~naHsandoos e!()curnentos acostados aCfS autos. vermcjuei atftrvés da
Constilta Sistema Glrvl, que o Contrlbulnte se erH:~ontravarealmente ornisso na época
da autuação, referente ao rnês de outubro de 2004.

o aitiÇjo 277 e 278 ~ 2;" do Decreto 24_569/97 dispõe que o contribuinte enquadrado
no re~iirne de paw:~mento norrnal ou empresa cie pequeno p011e (EPP), entre~ldrã
nwnsa!nlente no órgão locai de seu domicilio fiscai, até o dia 10 do rnês sut)seqUente
ao oAr!odo ele ~H"i.W:C~;cdo ifnr~'';Ír. ;;:g (1íij;;:g {1p. !rf()frY.Nã~'e .r'D"t":iI.;:;o do V:M? -, - ._-- ,J O's<:HJ - _•. ,JV~_V, . I idJ LO'y V FI, U. __j'01_ .1,.. ,'-"
,..",.. . • = L , • --O -, ~.

C:;;illil, amaa que rlao lenna na';.iiuO rnovwnemo eCOtlOtrnco_

A ernpresa autuada infringiu (; dispositivo acirna citado, deiKando de entregar no prazo
rpl""l-::rnonr"C1!- p. !") ••.••<:.>+er;~r'-np.ntp, n •...•"t"-::7f' o..::i-':l"",p!or,-rl,, !lO TermO do h1f-i.""1 •..•r;;ín_ f!<:.>,1 •.•
!: "-~~ •••~i:'::."!1!!'-.1 tt.lfl: _" t..•..~'I.o-'L -; h..:; {li _.=~:.'-. i::V !,.J'. 'i:.-=.-J .'l....~tl:..;b."- .• \..-':-. ~f\,;. li .- 1! ~= I.~' ~_.\...- li! l.n!!o's\:"~"'" in..i. =-, o;

GiM Citada no auto de inft-açao, ficando desta fonna, sujeita a penalidade incerta no
J • ,~_

arl:içfo Hh:i, inciso VI, alínea "b" do Decreto 24_569197, corn nova redação da Lei
-13.418/03.

Vale salientar que e através desse docwnento que o estado fica infonnaclo das
operações reanza(!t.is pela et11~}reSa~tornando ciência {ia Cluant~a(iUe ale ~)ertence.

Quanto ao recurso ~nterJ)osto,no qua.i a etn~)resa argurnent~ ter ton'-~a(Joconhecirnento
3j)ÓS a ~a\!ratura d(j auto ele infração. não rnerece acolhi(~o_ flOis consta no Terrno de
fptirn;:lr:::lf:> (i;:lt;:lr/;~ d,o. -p::, -1"/ .HlílA ;jqP. (\ ~Ilhlfvír;fnj rj,o.ptifir';ôo ,o.m ~J,n -1-1-:onOA, ._~ t."_ ::-_~,.: _~",-._;'.;. __.•. _1 ~ •. ,-~ .-_'. ,_ .••.•..•.•• ,-', .~~-__ - ,~ _~..•.•. ~_.~•..• ,_,,-_. 1'':..1' ._-.--" •.••• __ .~'=....._... "-..•..~ __.....•_ .... L ...• t.

Pelas considerações expostas, conheço o recurso voluntário, nego-lhe provirnento
i)ara (iU€: seja tl-~antI(ia a decisão (:ondenatória exarada ern Prirneira instànc~a~ ern
r.r'\n~{'\!"'1:.st"l-""i":J: rr."YY"f .!"\ !"~~~.nr'o.f" ti..." .•..f:"'t..!!t~Prn.r!!r~rJnf-i":l f~at-~f ~{' Lrt':J!rf:",:'-.I'.•..h~--i-':u=~~i:.";:i'L:-~~.:,.'l..~•.••n~;, 0:",. .• i..:~~-\..:;.--:'r..~O ';".-:"Jtài:.i.-i! 'iU, ..:"i_"J :;,."' .••. ".,_Hh.~ .•_"'õ:.. •.i'!;..\ ..•.. :!."-" L..-::h..t.=!'L-:':..lo.

E (; voto

fvllJLT,£1L" .~.. ~. .... _.... __450 UFIRCE3
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Vistos, Rel:ah.:lClOSe Disc~tidos os presentes autos, em que é re~~orrenteG. C,ii,RTf1,XO
Bi\ST()S e recorric{o, CELULi~~[}E JLILGil~f\i1Er\!T{=j[lE "1;;!lr-;tSTi~.~r.~Cii:1~,

Resolvern os rnernbros da 2;:<Cãim~ra do Conselho de Recursos Tributários, por
t'tl,",ni'ri,-''::£,-i~ '-'ü ,{r,t,-,,,, •....-';-dli"'r-~" .-'r, r.c.r.;;,-cr, u,-,!/int-:ir-f{; na,"f'::£"_!nr, :"f"'i!i"í"~'ltr: n'::;r'-::;'iJ a!~!!!~~S'Lh •..lI~o£ .•••••.•• ,h.... y\.h.-'Ioo':"", \.t\.hiili\..-\.:o •..A \k...J l .••...-_UlüV i:v.LHi;.'i:.Hf.J, lli\...~i.;i i.•C tJ~\..filU I .•...•l LV rJt.'lJ!Vi

confirr113r 3 dec~sã(}C~(~)r\j[iEr'L~..T(~)RIj.\rJroferiefa J)ela .l~ ftlstãncia, n(~s terr110S ch) voto
da Conselheira Relatora e de acordo corn o parecer da douta Procuradoria Geral do
ESt3CjO.

SALA D,.83 SESSÔES nA 2';:;;CÂM.Il,RA DE JULGAMENTO DO CONSELHO DE
RECURSOS TR!BUTi\Ri03, ern Forta!éza, aos ~3-,je açjosto de 2.005.

"

Ubiratan Ferreira de Andrade
PROCURADOR DO ESTADO
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